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Exma. Sra. Eleonora Menicucci 
Ministra da Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres 
 

 
 
Conforme determinação do Regimento da 4ª Conferência Nacional 

de Políticas para as Mulheres, encaminhamos a Vossa Excelência 

RELATÓRIO com todas às informações pertinentes à realização da 4ª 

Conferência Municipal da cidade de Piracicaba, estado de São Paulo. 

De acordo com o referido regimento e instruções, as propostas 

aprovadas na Conferência Municipal servirão de base para às discussões da 

Conferência Estadual e contribuirão também para aprimoramento do plano 

nacional de políticas para as mulheres, o qual, de antemão, colocamos todo  

Conselho Municipal da Mulher de nossa cidade à vossa disposição para 

ajudarmos a construir. 

Agradecemos a oportunidade de podermos contribuir com este 

valioso e democrático processo de construção de políticas públicas para a 

nossa cidade, em especial para nossas mulheres brasileiras. 

Saudações Feministas, 

 

Piracicaba, 15 de agosto de 2015. 

 
 
 
Claudia Renata Novolette 
Presidente Comissão Organizadora 
Comissão Relatoria 
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DADOS GERAIS 
1. Informações básicas da Conferência 
1.1 Nome da Conferência: IV Conferência Municipal de Políticas para as 
Mulheres de Piracicaba/SP. 
 
1.1.1 Local e data da Conferência: Piracicaba/SP, Avenida Doutor Paulo de 
Moraes, nº 1.682 Armazém da Cultura "Maria Dirce Camargo", 15 de agosto de 
2015, das 08:00 às 16:00 horas. 
 
1.2. Composição da Comissão Organizadora da Conferência: Decreto nº 
16.271, de 06 de julho de 2015. I - representantes do Poder Público: Tatiana do 
Prado Lima Bonini e Elaine Regina Defavari, titular e suplente, 
respectivamente, representantes da Secretaria Municipal de Saúde; Solange 
Prado Castel e Maria Della Villa, titular e suplente, respectivamente, 
representantes da Secretaria Municipal de Educação; Veridiana Ricci e Lucia 
Cristina Maciel, titular e suplente, respectivamente, representantes da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social; Vilma Cristina Romano e 
Margarete Zenero, titular e suplente, respectivamente, representantes da 
Secretaria Municipal da Ação Cultural; Aldelize Henrique do Nascimento da 
Silva e Marilda Aparecida Soares, titular e suplente, respectivamente, 
representantes da Secretaria Municipal do Trabalho e Renda; Regina Angeli e 
Maria José Bellini Felipe, titular e suplente, respectivamente, representantes do 
Conselho Deliberativo do Fundo Social de Solidariedade de Piracicaba; 
II - representantes da sociedade civil: Claudia Renata Novolette e Sônia 
Maria Bueno Carreiro, titular e suplente, respectivamente, representantes do 
Conselho Municipal da Mulher; Sônia Luzia Gonsalves e Doracy Piva Davanzo, 
titular e suplente, respectivamente, representantes da Associação Comercial e 
Industrial de Piracicaba - ACIPI; Ediana Aparecida Raetano e Rossana 
Aparecida Cyriaco Gomes da Silva, titular e suplente, respectivamente, 
representantes do Conselho da Comunidade Negra de Piracicaba - CONEPIR; 
Aracy Lovadini e Sonia Regina Marinho de Passos, titular e suplente, 
respectivamente, representantes da Associação "Viva a Vida"; Tereza Nunes 
dos Santos e Roseli Aparecida Vitório Ferrari, titular e suplente, 
respectivamente, representantes do Conselho Municipal do Orçamento 
Participativo. 
 
1.3. Número total de participantes da Conferência: 91 participantes 
 
1.4. Número de participantes do governo e relação dos órgãos 
representados: 23 presenças, sendo, Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social; Secretaria Municipal de Trabalho e Renda; Secretaria 
Municipal da Saúde - Centro de Referência Saúde do Trabalhador (CEREST); 
Secretaria Municipal de Governo; Secretaria Municipal da Educação; 
Procuradoria Geral do Município; Diretoria Regional de Ensino; Câmara 
Municipal de Vereadores. 
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1.5. Número de participantes da sociedade civil: 68 participantes. 
 
1.6. Número e relação de organizações/ grupos/ redes da sociedade civil 
participantes: Movimento dos Trabalhadores Sem Terra; Associação de 
Moradores do bairro Bosques do Lenheiro; Ong Mulheres que amam mulheres; 
Ong Direitos Humanos - CASVI; Sindicato dos Bancários de Piracicaba e 
região; PSDB Mulher; Partido dos Trabalhadores; Ordem dos Advogados do 
Brasil, Subsecção Piracicaba; Levante Popular da Juventude; Conselho da 
Mulher; Conselho da Comunidade Negra; Associação Comercial de Piracicaba; 
Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; Conselho Municipal 
da Educação; Conselho Municipal da Saúde; Conselho Municipal da Pessoa 
com Deficiência; APAE; Ong Corumbataí; Funjape - Fundação Jaime Pereira; 
Conselho Orçamento Participativo; Instituto Formar; Movimento Não Foi 
Acidente. 
 
1.7. Citar os municípios presentes no caso de Conferências 
Intermunicipais: Conferência Municipal de Piracicaba. 
 
1.8. Conferência convocada pelo: Executivo - Prefeitura Municipal de 
Piracicaba. 
 
1.9. Informações sobre a realização de Conferências Livres no município 
ou municípios. Não tivemos notícias de Conferências Livres em nossa cidade. 
 
2. Resultados da Conferência 
 
2.1. Resumo das deliberações da Conferência para o fortalecimento da 
política para as mulheres (máximo de duas páginas) 

A qualidade das discussões foram superiores em relação à 

conferência realizada em 2011. As principais deliberações foram: o 

fortalecimento do Conselho Municipal da Mulher, com instalação de espaço 

físico adequado, a fim de que se estabeleça sede do conselho, além de apoio 

administrativo e orçamento próprio anual; criação de uma comissão 

intersetorial para a elaboração de um Plano Municipal de Política Pública para 

a mulher, definindo uma agenda de trabalho visando à plena participação 

social; criação de um fórum permanente itinerante de discussão acerca dos 

direitos humanos, que contemple com prioridade os direitos da mulher, 

propiciando discussões a fim de promover participação social, auxiliando 

também o Conselho; realizar  pesquisa e mapeamento do município com dados 

das condições das mulheres para diagnóstico da desigualdade de gênero e 

raça e levantamento de todos os serviços, programas e projetos municipais que 
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favoreçam a superação dessa desigualdade, como subsídio para o plano 

municipal de política pública para a mulher.  

Que o Conselho Estadual sistematize e divulgue dados dos 

programas, serviços e projetos estaduais que contribuam para a superação da 

desigualdade de gênero e violência contra a mulher; que o Conselho Estadual 

dê apoio político às deliberações das conferências municipais do Estado de 

São Paulo, contemplando a representação das integrantes do Conselho 

Municipal na composição do Conselho Estadual; criação de projetos 

permanentes que garantam a capacitação das conselheiras municipais. 

Que a Secretaria de Políticas Públicas das Mulheres garanta a plena 

realização das deliberações da IV Conferência Nacional de Políticas para as 

Mulheres;  que o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher monitore e avalie a 

implementação das deliberações da IV Conferência de Políticas Públicas para 

as Mulheres, dando visibilidade às ações realizadas, além de acesso às 

informações do Conselho Nacional dos Direitos das Mulheres, garantindo a 

transparência pública. 

Criar um Programa Municipal de Desenvolvimento da Qualidade de 

Vida do Trabalhador Vítima de Assédio Moral e Sexual, promover, por meio da 

Secretaria Municipal do Trabalho, Emprego e Renda, o mapeamento das 

doenças psicossociais do trabalho e oferecer serviços que amenizem seus 

efeitos; reabrir o Centro de Referência à Mulher Vítima de Violência com 

equipe multidisciplinar para acolher e promover o bem-estar destas famílias 

atingidas; implementar no Plano Municipal de Educação a discussão sobre 

igualdade de gênero, para ajudar na desconstrução do machismo, 

discriminação de raça, gênero ou orientação sexual; aumentar o número de 

vagas nas creches em período integral (educação infantil) e nas escolas 

municipais (ensino fundamental). 

Solicitar ao Governo Estadual a ampliação da estrutura de 

atendimento da Delegacia de Defesa da Mulher, com atendimento 24horas 

com profissionais especializados e atendimentos humanizados; criação de um 

Centro de Atendimento e Acompanhamento ao Agressor, por meio da 

articulação do SUS (Sistema Único de Saúde) e SUAS (Sistema Único de 

Assistência Social) e do Poder Judiciário e que envolvam as três esferas de 

governo. 

Para que o Governo Federal mantenha a cobertura da vacinação 

contra o HPV, abrangendo meninas de 09 a 13 anos, e amplie a divulgação de 

conscientização. 

Implementação do projeto já aprovado, Escola de Parlamento, com o 

foco da formação política das mulheres “Escola Legislativa”, decreto legislativo 

63\2014; que o Centro de Referência da Mulher não funcione de maneira 
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isolada, e tenha real implementação com atenção da interssetorialidade 

(articulação entre os setores); fortalecer e estimular a participação das 

mulheres nos espaços de poder e decisão política e trazer ao debate questões 

como as da Constituinte Exclusiva e Soberana do Sistema Político, para 

participação das mulheres no Congresso, para representação e reivindicações 

dos direitos das mesmas. Postula-se para que tal objetivo seja alcançado, a 

divisão exata de preenchimento dos cargos eleitorais, bem como nos partidos 

políticos, em todos os setores; garantir e divulgar o protagonismo das mulheres 

como sujeitos políticos das mudanças sociais em todos os tipos de mídia e 

canais governamentais, inclusive com estímulo da participação das mulheres 

nas sessões das plenárias da Câmara; criação de um Fórum suprapartidário, 

com representantes das mulheres de diversos partidos políticos, por meio de 

segmentos oficializados, para discutir e propor políticas para mulheres no 

município e no Estado.  

Fortalecimento da Coordenadoria de Políticas Públicas para as 

Mulheres, com maior equipe de apoio e instrumental para a implementação 

destas políticas no Estado; fortalecer e estimular a participação das mulheres 

nos espaços de poder e decisão política e trazer ao debate a questão da 

Constituinte Exclusiva e Soberana do Sistema Político, para participação das 

mulheres no Congresso, para representação e reivindicações dos direitos das 

mesmas. Postula-se para que tal objetivo seja alcançado, a divisão exata de 

preenchimento dos cargos eleitorais, bem como nos partidos políticos, em 

todos os setores; garantir e divulgar o protagonismo das mulheres como 

sujeitos políticos das mudanças sociais em todos os tipos de mídia e canais 

governamentais, inclusive com estímulo da participação das mulheres nas 

sessões das plenárias das Câmaras Municipais e Assembleias.  

Fortalecer e estimular a participação das mulheres nos espaços de 

poder e decisão política e trazer ao debate a questão da Constituinte Exclusiva 

e Soberana do Sistema Político, para participação das mulheres no Congresso, 

para representação e reivindicações dos direitos das mesmas. Postula-se para 

que tal objetivo seja alcançado, a divisão exata de preenchimento dos cargos 

eleitorais, bem como nos partidos políticos, em todos os setores; garantir e 

divulgar o protagonismo das mulheres como sujeitos políticos das mudanças 

sociais em todos os tipos de mídia e canais governamentais, com estímulo da 

participação das mulheres nas sessões das plenárias do Congresso. 

Capacitação permanente dos gestores públicos que trabalham nos 

organismos de atendimento à mulher em âmbito municipal e estadual; criar 

Ouvidoria da Mulher no Poder Executivo municipal; criar a Coordenadoria da 

Mulher; promover a capacitação permanente dos servidores da Delegacia da 

Mulher, que deverá ter atendimento 24 horas no município; fazer cumprir a Lei 
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n° 10.639/ 2003, que trata da aplicabilidade da temática africana nas redes 

municipal e estadual de ensino, por meio de capacitação dos educadores de 

forma eficaz, por exemplo nos HTPC's, cursos internos nas escolas, e 

implementação e fortalecimento das temáticas sugeridas no PCN's 

(Parâmetros Curriculares Nacional).  

Criar a Ouvidoria da Mulher no Poder Executivo em âmbito estadual; 

fazer cumprir a licença maternidade de 6 meses. 

Aumento da licença maternidade de 6 meses para todas as 

mulheres; criar emenda à Lei de Cotas para cursos de pós-graduação para as 

mulheres; garantir o respeito à Lei de Inclusão Social para as Mulheres 

Soropositivas. 

 
2.1. Anexar cópia de todo material produzido para a Conferência, 
incluindo material que saiu na mídia. 
Material a ser anexado: 
Cartaz 
Folhetos de divulgação 
Clipagem da imprensa 
 
2.2. Anexar também: decreto ou resolução que convocou a Conferência; 
no caso das intermunicipais, ofício ou termo de adesão das prefeituras; 
regimento interno; lista de presença das participantes; ata de eleição das 
delegadas; cópia do relatório encaminhado ao prefeito com os resultados 
da Conferência. 
Decretos Municipal convocando 4ª conferência; Diários Oficiais com 
publicações dos Decretos; Fichas Identificação das Participantes; Resumos 
dos 4 Eixos distribuídos nos GTs; Avaliação da Conferência; Programação 
Oficial; Regimento Interno aprovado; Lista de presença das participantes; Ata 
de eleição das delegadas; Cópia do relatório encaminhado ao prefeito com os 
resultados da Conferência. 
 
2.3. Responsável pelo relatório: 
 
2.3.1. Nome completo: CLAUDIA RENATA NOVOLETTE 
 
2.3.2. Nome da instituição/organização a que pertence: SINDICATO DOS 
EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE PIRACICABA E 
REGIÃO. 
 
2.3.3. Telefones com DDD: (19) 99797-8197 / 3417-1333  
 
2.3.4. Endereço eletrônico (e-mail): claudianovolette@uol.com.br 
 
3. Informações sobre o município: 
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3.1. Existe no município organismo específico de políticas para as 
mulheres, como secretaria, coordenadoria, superintendência ou 
gerência? 
Não existe em Piracicaba/SP nenhum organismo específico de políticas para 
as mulheres. 
 
3.2. Citar o instrumento legal de criação. 
 
3.3. Existe Conselho Municipal dos Direitos da Mulher? SIM 
 
3.4. Citar o instrumento legal de criação:  
Lei nº. 6.246, de 03/06/2008, alterada pela Lei ordinária nº 7.235, de 
14/12/2011. 
 
3.5. Quais as principais políticas para as mulheres em desenvolvimento 
no município? 
Desde agosto de 2013, o Executivo Municipal vem anunciando a reativação do 
Centro de Referência à Mulher Vítima de Violência, que existiu no período de 
2001 à 2005. No dia 15 de agosto de 2015, o prefeito anunciou junto à 4ª 
Conferência que estará implantando o referido centro, o qual aguardamos 
ansiosas. 
 
4. Comentários (não obrigatório). 
Embora as temáticas orientadas e pautadas pela Conferência Nacional nos 
tragam um riquíssimo conteúdo de resgate histórico da luta das mulheres em 
nosso país, necessitamos talvez de uma linguagem mais acessível e temáticas 
mais objetivas, pois nem todas participantes tem acúmulo para aprofundar os 
temas propostos. 
Usar uma dinâmica neurolinguística que consiga atingir o perfil de todas as 
participantes. 

 

BLOCO II - PROPOSTAS 

Indicar por Eixo Temático discutido. 

 

EIXO I 

I – Contribuição dos conselhos dos direitos da mulher e dos movimentos 

feministas e de mulheres para a efetivação da igualdade de direitos e 

oportunidade para as mulheres em sua diversidade e especificidade: avanços e 

desafios. 
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Indicar até 03 avanços e 03 desafios: 

 

PROPOSTAS MUNICIPAIS 

1 - Fortalecimento do Conselho Municipal da Mulher, com instalação de espaço 

físico adequado, a fim de que se estabeleça sede do conselho, além de apoio 

administrativo e orçamento próprio anual. 

2 - Criação de uma comissão intersetorial para a elaboração de um Plano 

Municipal de Política Pública para a mulher, definindo uma agenda de 

trabalhovisando à plena participação social. 

3 - Criação de um fórum permanente itinerante de discussão acerca dos 

direitos humanos, que contemple com prioridade os direitos da 

mulher,propiciando discussões a fim de promover participação social, 

auxiliando também a Comissão. 

4 - Construir em parceria com IES de pesquisa um mapeamento do município 

com dados das condições das mulheres para diagnóstico da desigualdade de 

gênero e raça e levantamento de todos os serviços, programas e projetos 

municipais que favoreçam a superação dessa desigualdade, como subsídio 

para o plano municipal de política pública para a mulher. 

 

PROPOSTAS ESTADUAIS: 

1 - Que o Conselho Estadual sistematize e divulgue dados dos programas, 

serviços e projetos estaduais que contribuam para a superação da 

desigualdade de gênero e violência contra a mulher. 

2 - Que o Conselho Estadual dê apoio político às deliberações das 

conferências municipais do Estado de São Paulo, contemplando a 

representação das integrantes do Conselho Municipal na composição do 

Conselho Estadual. 

3 - Criação de projetos permanentes que garantam a capacitação das 

conselheiras municipais. 

 

PROPOSTAS FEDERAIS: 
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1 - Que a Secretaria de Políticas Públicas das Mulheres garanta a plena 

realização das deliberações da IV Conferência Nacional de Políticas para as 

Mulheres. 

2 - Que o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher monitore e avalie a 

implementação das deliberações da IV Conferência de Políticas Públicas para 

as Mulheres, dando visibilidade às ações realizadas, além de acesso às 

informações do Conselho Nacional dos Direitos das Mulheres, garantindo a 

transparência pública. 

EIXO II 

II – Estruturas institucionais e políticas públicas desenvolvidas para as 

mulheres nos âmbitos municipal, estadual e federal: avanços e desafios. 

Indicar até 03 avanços e 03 desafios 

 

PROPOSTAS MUNICIPAIS 

1 -Criar um Programa Municipal de Desenvolvimento da Qualidade de Vida do 

Trabalhador Vítima de Assédio Moral e Sexual, promover, por meio da 

Secretaria Municipal do Trabalho, Emprego e Renda, o mapeamento das 

doenças psicossociais do trabalho e oferecer serviços que amenizem seus 

efeitos. 

2 - Abrir o Centro de Referência à Mulher Vítima de Violência com equipe 

multidisciplinar para acolher e promover o bem-estar destas famílias atingidas. 

3 - Implementar no Plano Municipal de Educação a discussão sobre igualdade 

de gênero, para ajudar na desconstrução do machismo, discriminação de raça, 

gênero ou orientação sexual. 

4 - Aumentar o número de vagas nas creches em período integral (educação 

infantil) e nas escolas municipais (ensino fundamental). 

5 - Criação de um Centro de Atendimento e Acompanhamento ao Agressor, por 

meio da articulação do SUS (Sistema Único de Saúde) e SUAS (Sistema Único 

de Assistência Social) e do Poder Judiciário. 

 

PROPOSTAS ESTADUAIS:  
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1 - Solicitar ao Governo Estadual a ampliação da estrutura de atendimento da 

Delegacia de Defesa da Mulher, com atendimento 24horas com profissionais 

especializados e atendimentos humanizados. 

2 - Criação de um Centro de Atendimento e Acompanhamento ao Agressor, por 

meio da articulação do SUS (Sistema Único de Saúde) e SUAS (Sistema Único 

de Assistência Social) e do Poder Judiciário. 

 

PROPOSTAS NACIONAIS: 

 

1 - Para que o Governo Federal mantenha a cobertura da vacinação contra o 

HPV, abrangendo meninas de 09 a 13 anos, e amplie a divulgação de 

conscientização. 

2 - Criação de um Centro de Atendimento e Acompanhamento ao Agressor, por 

meio da articulação do SUS (Sistema Único de Saúde) e SUAS (Sistema Único 

de Assistência Social) e do Poder Judiciário. 

 

EIXO 3  

III – Sistema Político com participação das mulheres e igualdade: Indicar até 

03 recomendações. 

 

PROPOSTAS MUNICIPAIS:  

1 - Implementação do projeto já aprovado, Escola de Parlamento, com o foco 

da formação política das mulheres “Escola Legislativa”, decreto legislativo 

63\2014.  

2 – O Centro de Referência da Mulher não pode funcionar de maneira isolada, 

real implementação com atenção da interssetorialidade (articulação entre os 

setores).  

3 - Fortalecer e estimular a participação das mulheres nos espaços de poder e 

decisão política e trazer ao debate questões como as da Constituinte Exclusiva 

e Soberana do Sistema Político, para participação das mulheres no Congresso, 

para representação e reivindicações dos direitos das mesmas. Postula-se para 
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que tal objetivo seja alcançado, a divisão exata de preenchimento dos cargos 

eleitorais, bem como nos partidos políticos, em todos os setores. 

4 - Garantire divulgar o protagonismo das mulheres como sujeitos políticos das 

mudanças sociais em todos os tipos de mídia e canais governamentais, 

inclusive com estímulo da participação das mulheres nas sessões das 

plenárias da Câmara. 

5 - Criação de um Fórum suprapartidário, com representantes das mulheres de 

diversos partidos políticos, por meio de segmentos oficializados, para discutir e 

propor políticas para mulheres no município. 

 

PROPOSTAS ESTADUAIS:  

 

1 - Fortalecimento da Coordenadoria de Políticas Públicas para as Mulheres, 

com maior equipe de apoio e instrumental para a implementação destas 

políticas no Estado. 

2 - Fortalecer e estimular a participação das mulheres nos espaços de poder e 

decisão política e trazer ao debate a questão da Constituinte Exclusiva e 

Soberana do Sistema Político, para participação das mulheres no Congresso, 

para representação e reivindicações dos direitos das mesmas. Postula-se para 

que tal objetivo seja alcançado, a divisão exata de preenchimento dos cargos 

eleitorais, bem como nos partidos políticos, em todos os setores. 

3 - Garantire divulgar o protagonismo das mulheres como sujeitos políticos das 

mudanças sociais em todos os tipos de mídia e canais governamentais, 

inclusive com estímulo da participação das mulheres nas sessões das 

plenárias das Câmaras Municipais e Assembleias. 

4 - Criação de um Fórum suprapartidário, com representantes das mulheres de 

diversos partidos políticos, por meio de seus segmentos oficializados, para 

discutir e propor políticas para mulheres no Estado de São Paulo. 

 

PROPOSTAS NACIONAIS:  
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1 - Fortalecer e estimular a participação das mulheres nos espaços de poder e 

decisão política e trazer ao debate a questão da Constituinte Exclusiva e 

Soberana do Sistema Político, para participação das mulheres no Congresso, 

para representação e reivindicações dos direitos das mesmas. Postula-se para 

que tal objetivo seja alcançado, a divisão exata de preenchimento dos cargos 

eleitorais, bem como nos partidos políticos, em todos os setores. 

2 - Garantir e divulgar o protagonismo das mulheres como sujeitos políticos das 

mudanças sociais em todos os tipos de mídia e canais governamentais, com 

estímulo da participação das mulheres nas sessões das plenárias do 

Congresso. 

 

 

EIXO 4 

IV – Sistema nacional de políticas para as mulheres: Indicar até 03 subsídios 

e 03 recomendações. 

 

PROPOSTAS MUNICIPAIS: 

1 - Capacitação permanente dos gestores públicos que trabalham nos 

organismos de atendimento à mulher.  

2- Criar Ouvidoria da Mulher no Poder Executivo municipal.  

3 - Criar a Coordenadoria da Mulher 

4 –Promover a capacitação permanente dos servidores da Delegacia da 

Mulher, que deverá ter atendimento 24 horas no município 

5 -  Fazer cumprir a Lei n° 10.639/ 2003, que trata da aplicabilidade da temática 

africana nas redes municipal e estadual de ensino,por meio de capacitação dos 

educadores de forma eficaz, por exemplo nos HTPC's, cursos internos nas 

escolas, e implementação e fortalecimento das temáticas sugeridas no PCN's 

(Parâmetros Curriculares Nacional).  

 

PROPOSTAS ESTADUAIS: 
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1 - Capacitação permanente dos gestores públicos que trabalham nos 

organismos de atendimento à mulher. 

2 - Capacitação permanente dos servidores da Delegacia da Mulher e 

atendimento 24 horas. 

3- Criar a Ouvidoria da Mulher no Poder Executivoem âmbito estadual. 

4- Fazer cumprir a licença maternidade de 6 meses. 

 

PROPOSTAS FEDERAIS: 

1- Capacitação permanente dos gestores públicos que trabalham nos 

organismos de atendimento à mulher.  

2- Aumento da licença maternidade de 6 meses para todas as mulheres. 

3- Capacitação permanente dos servidores da Delegacia da Mulher e 

atendimento 24 horas. 

4- Criar emenda à Lei de Cotas para cursos de pós-graduação para as 

mulheres.  

5- Garantir o respeito à Lei de Inclusão Social para as Mulheres Soropositivas. 

 

BLOCO III - LISTA DELEGADAS ELEITAS PARA A CONFERÊNCIA 
ESTADUAL 
Na lista das delegadas eleitas para a Conferência Estadual deve constar: 
 
 

TITULARES 
 
 

01 MULHER IDOSA 
Nome completo: ROSELI APARECIDA VICTORIO FERRARI 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 4.754.000 
CPF: 966.338.838-20 
Endereço Residencial: Travessa Pelegrino Giusti, nº 20 - CEP 13.405-
064 
Telefone de contato com DDD: (19)2532-4846 
Endereço eletrônico (e-mail): rose.victorioferrari@hotmail.com 
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02 MULHER NEGRA 
Nome completo: TELMA APARECIDA DA SILVA BARROS 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 16.107.726-2 
CPF: 110.169.898-57 
Endereço Residencial: Rua Joaquim André, nº 1.291 - CEP 13.400-851 
Telefone de contato com DDD: (19) 98209-4113 
Endereço eletrônico (e-mail): telma.barros.silva@hotmail.com 

03 MULHER JOVEM 
Nome completo: EMANUELA OLIVEIRA GRANJA 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 38.551.871-7 
CPF: 373.169.438-74 
Endereço Residencial: Av. Cássio Paschoal Padovani, nº 1.477, aptº 
224, bairro Morumbi - CEP 13.420-355 
Telefone de contato com DDD: (19) 98239-7293 
Endereço eletrônico (e-mail): manu.2315@hotmail.com 

04 MULHER DO CAMPO 
Nome completo: LUCIANA FERREIRA DA CUNHA CÂNDIDO 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 21.499.505-7 
CPF: 110.084.618-22 
Endereço Residencial: Acampamento Nelson Mandela, bairro Artemis 
Telefone de contato com DDD: (19) 99497-7310 
Endereço eletrônico (e-mail): 

05 Nome completo: CLAUDIA RENATA NOVOLETTE 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 24.427.249-9 
CPF: 160.646.248-25 
Endereço Residencial: Rua Dr. Otávio Martins de Toledo, nº 315, bairro 
Castelinho, CEP 13.403-056 
Telefone de contato com DDD: (19) 99797-8197 
Endereço eletrônico (e-mail): claudianovolette@uol.com.br 

06 Nome completo: SONIA REGINA MARINHO DE PASSOS 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 14.487.093 
CPF:  
Endereço Residencial: Rua João da Cunha Raposo, nº    , CEP 13.425-
264 
Telefone de contato com DDD: (19) 99707-9291 
Endereço eletrônico (e-mail): sonia@mendesthame.com.br 

07 Nome completo: DENIZE JUNQUEIRA DE LIMA 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 38.551.929-1 
CPF: 309.146.471-72 
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Endereço Residencial: Rua João Galzerani, nº 1.157, CEP 13.426-124 
Telefone de contato com DDD: (19) 99865-1313 
Endereço eletrônico (e-mail): denize.junqueira@bol.com.br 

08 Nome completo: MARIENE SOUZA SILVA GALVÃO 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 58.556.754-2 
CPF: 087.631.756-57 
Endereço Residencial: Rua Pompeu Pompermayer, nº 501, bairro 
Parque Prezotto, CEP 13.420-594 
Telefone de contato com DDD: (19) 98309-7229 
Endereço eletrônico (e-mail): consultoriopsique@live.com 

 
SUPLENTES 

 

01 MULHER IDOSA 
Nome completo: MARIA BOMBO D'AMICO 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 8.121.218-5 
CPF: 067.598.878-08 
Endereço Residencial: Rua Silvio Cervelini, nº 84, Vila Resende -             
CEP 13.405-298 
Telefone de contato com DDD: (19) 99822-0584 
Endereço eletrônico (e-mail): mariabombo@yahoo.com.br 

02 MULHER JOVEM 
Nome completo: MARIA LUIZA FREITAS MARQUES DO NASCIMENTO 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 37.261.452-8 
CPF: 422.508.701-9 
Endereço Residencial: Rua Francisco do Amaral, nº 270 , CEP  
Telefone de contato com DDD: (19) 98240-7013 
Endereço eletrônico (e-mail): maria.luiza.fmn@gmail.com 

03 MULHER NEGRA 
Nome completo: ELIANA DA PENHA SILVEIRA 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 16.512.457-X 
CPF: 114.263.378-09 
Endereço Residencial: Rua Amadeu Castanho, nº 758 , CEP 13.412-090  
Telefone de contato com DDD: (19) 99819-8317 
Endereço eletrônico (e-mail): eliana_1966@yahoo.com.br 

04 MULHER DO CAMPO 
Nome completo: ROSEMEIRE DA SILVA SERRA 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 33.838.732-8 
CPF: 267.808.858-32 
Endereço Residencial: Acampamento Nelson Mandela, bairro Artemis  
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Telefone de contato com DDD: (19) 99224-4455 
Endereço eletrônico (e-mail):  

05 Nome completo: INA MARA NOGUEIRA 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 40.977.476-5 
CPF: 214.917.508-80 
Endereço Residencial: Rua Pernambuco, nº 74, casa 02, CEP 13.420-
595 
Telefone de contato com DDD: (19) 99380-0420 
Endereço eletrônico (e-mail): inamararnf@gmail.com 

06 Nome completo: SÔNIA LUZIA GONSALVES 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 9.360.802 
CPF: 867.400.598-53 
Endereço Residencial: Rua Antonio da Silva, nº 177, CEP 13.421-121 
Telefone de contato com DDD: (19) 99711-9272 e (19)3422-6470 
Endereço eletrônico (e-mail): sonialuziag@gmail.com 

08 Nome completo: SONIA MARIA BUENO CARREIRO 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 32.281.021-8 
CPF: 115.244.688-60 
Endereço Residencial: Rua Lourdes Brandini do Prado, nº 184, CEP 
13.412-319  
Telefone de contato com DDD: (19) 99143-8996 
Endereço eletrônico (e-mail): smbcarrei@hotmail.com 

08 Nome completo: ANA LÚCIA DE OLIVEIRA 
Categoria: SOCIEDADE CIVIL 
RG: 10.446.888-8 
CPF: 177.638.758-95 
Endereço Residencial: Rua Otávio Teixeira Mendes, nº 1.201, aptº 101, 
bairro Alto, CEP 13.419-220  
Telefone de contato com DDD: (19) 99767-2747 
Endereço eletrônico (e-mail): analuciaoliveira@ig.com.br 

 


